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L I B E R D A D E    P R O E X O L Ó G I C A    E CO N Ô M I C O -F I N A N C E I R A  
(A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liberdade proexológica econômico-financeira é a condição de autonomia 

da conscin, homem ou mulher, resultante da autorresponsabilidade monetária sustentável, para  

a consecução da proéxis pessoal de modo a contribuir exitosamente na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo liberdade vem do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição 

de pessoa livre; independência”, e este de liber, “livre; nascido livre, que está em liberdade; que 

obra livremente; licencioso; independente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. Surgiu no 

Século XIV. O termo programa deriva também do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de pro-
gráphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma 

Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programação surgiu no Século XX. 

A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apa-

recimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vo-

cábulo econômico vem do idioma Latim, oeconomicus, “bem ordenado; bem disposto; regular”, 

e este do idioma Grego, oikonomikós, “hábil na administração da casa”. Surgiu no Século XVII. 

O termo finança deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos finan-

ceiros”. Apareceu no Século XVI. O sufixo eiro procede do idioma Latim, arius, formador de ad-

jetivos ou substantivos, primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, 
e segundo, “determinado lugar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Liberdade financeira na proéxis. 2.  Disponibilidade econômico-fi-

nanceira proéxica. 3.  Independência financeira proexogênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas liberdade proexológica econômico-financeira, li-

berdade proexológica econômico-financeira básica, liberdade proexológica econômico-financei-

ra intermediária e liberdade proexológica econômico-financeira avançada são neologismos téc-

nicos da Antidesviologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência financeira grupocármica parental. 2.  Gestão financeira 

deficitária. 3.  Deficiência nas finanças pessoais. 

Estrangeirismologia: o modus operandi financeiro pessoal; o feeling para economia;  

a accountability das finanças pessoais; o financial planner; os insights pessoais impulsionadores; 

o upgrade proexológico; a open mind para a maxiproéxis grupal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, espeficamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações proexológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência financeira; o holopensense pessoal 

proexogênico; o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; o holopen-

sene da organização financeira; a pensenidade financeira sadia; os patopensenes; a patopensenida-

de do consumismo dificultando a liberdade financeira; o holopensene mesológico antagônico  

à saúde financeira; os retropensenses desestimulantes quanto à formação do pé-de-meia; a retro-

pensenidade; a pensenidade de reperspectivação proexológica; os ortopensenes quanto ao uso do 
dinheiro; a ortopensenidade profilática antidesviológica da proéxis; o materpensense da organiza-

ção financeira precoce. 
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Fatologia: a liberdade proexológica econômico-financeira; a autogestão sustentável das 

finanças na programação de vida; o dinheiro como fator essencial na vida humana; a educação fi-

nanceira precoce; os trafores da economicidade desde a infância; o planejamento financeiro inve-

xológico; o domínio da energia do dinheiro; os recursos financeiros limitados; as manipulações 

envolvendo as necessidades financeiras; a dependência financeira sendo pseudoganho secundário; 

o impacto do gênero humano na remuneração salarial; a baixa valorização do trabalho feminino 

pela Sociedade prejudicando a autonomia financeira da mulher; as desigualdades sócio-econômi-

cas oriundas do período pós-escravidão; as desigualdades sociais enfrentadas pelos afrodescen-

dentes impactando na gestão das finanças pessoais; a conta-corrente credora; a autoconsciencio-

metria financeira; o controle financeiro pessoal; as planilhas de orçamento familiar auxiliando na 

constituição das reservas financeiras; a ignorância quanto às finanças pessoais; o consumismo 
sendo mecanismo compensatório; a reserva mínima de emergência; a remuneração recebida dos 

investimentos financeiros; o perfil do investidor na construção do pé-de-meia; a inteligência fi-

nanceira proexogênica; a inteligência financeira invexológica; os pilares da inteligência financei-

ra; a independência financeira; as recins necessárias para a conquista da organização financeira; 

o planejamento financeiro a 2; o diálogo sincero sobre as dificuldades financeiras; as crises fi-

nanceiras familiares; a autorresponsabilidade das escolhas financeiras; as crenças pessoais limi-

tantes sobre a obtenção e o uso do dinheiro; o discernimento nas aquisições materiais; a aplicação 

da Cosmoética no uso do dinheiro; as assistências financeiras realizadas ao grupocarma, impedin-

do o alargamento da dívida financeira; a liberação da conscin para assunção do atacadismo cons-

ciencial; a liberdade de tempo e de recursos financeiros para produção das gestações conscienci-

ais; o investimento realizado em empreendimentos pró-evolutivos; a metria das economias pesso-
ais visando a atuação policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

e projeções conscientes (PCs) relativas à condição econômica pessoal; os insights norteadores 

quanto às escolhas proexológicas; as responsabilidades grupocármicas perante os aportes parapsí-

quicos recebidos; os papéis exercidos em retrovidas; a holomemória das finanças pessoais; a ma-

nutenção dos compromissos assumidos durante o Curso Intermissivo (CI); a aceleração da con-

quista da condição de desperticidade; as autovivências parapsíquicas nas atividades frequentadas 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autorganização financeira–consecução da proéxis; o si-

nergismo energia do dinheiro–energia consciencial; o sinergismo finanças-cosmoética; o siner-

gismo inteligência financeira–liberdade financeira. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade lúcida; o princípio da programa-

ção existencial; o princípio de a educação ser o melhor recurso para o desenvolvimento econô-

mico-financeiro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às finanças pessoais;  

o código duplista de Cosmoética (CDC); o Código de Defesa do Consumidor. 

Teoriologia: a teoria da autossustentabilidade financeira; a teoria da inteligência finan-

ceira; a teoria da liberdade financeira para atuação policármica; a teoria das 4 perguntas clássi-

cas antes de comprar algo; a teoria da reeducação consciencial. 
Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da inversão existencial; a técni-

ca da dupla evolutiva (DE); a técnica da reciclagem existencial; a técnica da planificação do or-

çamento familiar; a técnica da projeção consciente visando compreender aspectos financeiros re-

lacionados à serialidade existencial; a técnica do estado vibracional profilático visando repers-

pectivar momentos de crises financeiras. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado conscienciológico na função de coordena-

ção financeira; o exemplarismo no âmbito das finanças pessoais dentro do voluntariado conscien-

ciológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito dos estudos precoces sobre finanças pessoais; o efeito da autodisci-

plina no âmbito do controle financeiro pessoal; o efeito da geração de pé-de-meia na vida da 

conscin proexista; o efeito das dívidas na saúde holossomática da conscin; o efeito da reeduca-

ção financeira mesmo na fase adulta; o efeito do exemplarismo financeiro na família nuclear; os 

efeitos otimizadores da boa saúde financeira na proéxis; os efeitos das profissões vivenciadas nas 

múltiplas existências; os efeitos das religiões quanto ao uso do dinheiro; os efeitos da Era 
Monárquica ainda nos contextos atuais; os efeitos holossomáticos na conscin quanto ao uso do 

dinheiro; os efeitos energéticos das dívidas; os efeitos da algema de ouro. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da educação financeira precoce; 

as paraneossinapses não recuperadas a partir da ressoma; as reciclagens dos traços pessoais 

como fator otimizador às neossinapses quanto à organização financeira pessoal. 

Binomiologia: o binômio custo-benefício; o binômio autonomia financeira–liberdade de 

expressão; o binômio autorganização-autoprevenção; o binômio cuidado financeiro–reserva fi-

nanceira; o binômio admiração-discordância nas escolhas financeiras a 2. 

Interaciologia: a interação inteligência financeira–inteligência evolutiva (IE); a intera-

ção dinheiro–consecução da proéxis; a interação liberdade financeira–liberdade de pensar. 

Crescendologia: o crescendo organização financeira–reserva financeira–liberdade fi-
nanceira; o crescendo artigo-verbete-livro nos relatos tarísticos sobre liberdade proexológica 

econômico-financeira. 

Trinomiologia: o trinômio organização financeira–metas pessoais–consecução da pro-

éxis; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio trabalhar-investir-multiplicar-alavancar; o polinômio sa-

ber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–saber doar; o polinômio curto prazo–mé-

dio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo superavit / deficit; o antagonismo riqueza / pobreza; 

o antagonismo dar o peixe / ensinar a pescar; o antagonismo tarefa da consolação (tacon) 

/ tarefa do esclarecimento (tares); o antagonismo riqueza material–miséria consciencial; o anta-

gonismo viver com dinheiro / viver pelo dinheiro. 

Paradoxologia: o paradoxo de o comprometimento com o trabalho voluntário poder ser 
maior se comparado ao trabalho profissional; o paradoxo de a vida material ser energética. 

Politicologia: a política educacional incluindo o tema da educação financeira desde a in-

fância; a política econômica; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do menor esforço dificultando a construção do pé-de-meia; a lei da eco-

nomia de males; a lei da causa e efeito; as leis do Cosmos; as leis econômicas; a lei da responsa-

bilidade fiscal; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a metodofilia; a economofilia; a decidofilia; a proexofilia; a dinheirofilia;  

a cogniciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a laborfobia; a recinofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do consumismo; a síndrome do desperdício consciencial;  

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da classe econômica; a sín-
drome do canguru. 

Maniologia: a mania de ignorar os próprios hábitos financeiros; a mania de viver fora do 

próprio padrão econômico; a mania de só guardar dinheiro na caderneta de poupança; a mania de 

deixar o controle das finanças na mão do(a) parceiro(a). 

Mitologia: o mito de todo enriquecimento ser ilícito; o mito de o dinheiro trazer felici-

dade; o mito da lenda da Mãe-do-Ouro; o mito dos 7 pecados capitais. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a metodoteca; a proexoteca; a tecno-

teca; a ortopensenoteca; a traforoteca. 
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Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Proexologia; a Assistenciologia; a Desperto-

logia; a Invexologia; a Economiologia; a Psicologia Econômica; a Exemplologia; a Cosmoetico-

logia; a Maxiproexologia; a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desorganizada financeiramente; a conscin autorganizada finan-

ceiramente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista; a conscin large; a conscin miserê; a conscin inversora; a conscin duplista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 
evolutivo; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o duplista; o voluntário; 

o investidor; o doador; o poupador; o organizado; o tenepessista; o pesquisador; o economista; 

o aluno; o ofiexista; o epicon lúcido; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a duplista; a voluntária; 

a investidora; a doadora; a poupadora; a organizada; a tenepessista; a pesquisadora; a economista; 

a aluna; a ofiexista; a epicon lúcida; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 
sapiens autocriticus; o Homo sapiens thesaurus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liberdade proexológica econômico-financeira básica = a constituição de 

reserva inicial equivalente às despesas pessoais de 3 meses; liberdade proexológica econômico-fi-

nanceira intermediária = a constituição de reserva capaz de garantir 5 anos de despesas pessoais; 

liberdade proexológica econômico-financeira avançada = a constituição de pé-de-meia suficiente 

para garantir o restante da existência intrafísica sem dependência da aposentadoria convencional. 

 

Culturologia: a cultura financeira; a cultura da educação financeira; a cultura proexo-

lógica; a cultura da interdependência consciencial; o conformismo cultural quanto à má adminis-
tração financeira pessoal; a cultura da ostentação dificultando a utilização dos recursos financei-

ros para fins proexológicos; a neocultura da proexogenia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liberdade proexológica econômico-financeira, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Conscienciometria  financeira:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 
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10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  LIBERDADE  PROEXOLÓGICA  ECONÔMICO-FINANCEIRA  

SE  APOIA  NA  AUTOCONSCIENCIOMETRIA  E  NO  CRES-
CENDO  DA  ECONOMIA  DA  VIDA  CONSCIENCIAL  MÍNIMA,  

DESPERTANDO  NOVAS  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a liberdade proexológica econômico-fi-

nanceira? Admite tê-la desenvolvido em algum nível? Quais benefícios estão sendo percebidos na 

autopesquisa e na consecução da programação existencial? 
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